Introdução


A tecnologia da Informação tornou-se vital em praticamente todos os aspectos da empresa moderna, já que seu uso eficiente pode significar a exata diferença entre sucesso e fracasso. Administradores de qualquer área, de recursos humas ao marketing, devem entender as implicações desse fato e aprender a explorar as vantagens da nova revolução industrial. 

A cada dia que passa, a tecnologia proporciona modos novos e avançados de pensar o trabalho, organizá-lo e obter melhores resultados. A tecnologia da informação ampliou a abrangência das ações e do atendimento prestado pelas empresas, permitindo manejar um maior número de variáveis e dando maior agilidade a novas relações entre elas, as ações e os atores envolvidos na gestão empresarial.

A TI, cada vez mais, deixa de ser instrumento de apoio e passa a ser usada como ferramenta estratégica das organizações. O que significa que a tecnologia da informação (TI) já é, hoje, um aliado poderoso para implementar ações.

A Tecnologia da Informação


Muito se fala em Tecnologia da Informação nos ambientes empresariais e acadêmicos, mas, de fato o que é a TI?


A expressão “tecnologia da informação” (TI) refere-se a qualquer tecnologia controlada por um processador (ou chip de computador) que tenha como principal objetivo transformar dados em informações, distribuir informações ou facilitar o acesso as informações disponíveis, mais especificamente o termo Tecnologia da Informação (TI) designa, atualmente, um conjunto de recursos tecnológicos usados para produzir e disseminar informações. São eles:

· equipamentos (hardware);

· aplicativos (software) – para gerar e manipular informações; e

· recursos de telecomunicações – para disseminar informações.

O envolvimento dos administradores com a TI limita-se em geral a dois tipos de sistemas: os que armazenam e gerenciam dados, e os que propiciam comunicação rápida e eficiente entre pessoas e empresas.

Sociedade Industrial X Sociedade da Informação ou do Conhecimento

Principais Diferenças da Era Industrial e da Era da Informação

O período pelo qual estamos passando é caracterizado por mudanças radicais e muito rápidas. As grandes descobertas que exigiam séculos de amadurecimento, agora amadurecem em dias. Dentro desse cenário temos, por um lado, um grande desconforto pois os padrões demoram para serem estabelecidos, o que provoca a sensação de que nada é seguro; por outro lado, temos a chance de mudar significativamente nosso ambiente, obtendo importantes avanços, com a possibilidade de resgatar débitos que a sociedade possui, especialmente no tocante à distribuição da riqueza e do saber.

Macrotendências Socioeconômicas

Estamos vivendo a passagem da era industrial para a era da informação. O modelo industrial foi bem explicado na obra de Taylor, nas fábricas de Ford e especialmente na crítica profunda de Marx. Existe uma série de aspectos da época industrial que já mudaram significativamente.

O sucesso das organizações estava condicionado por certas características e podemos entender dessa forma por que a estrutura das organizações sofreu condicionamento decisivo desse modelo. A transformação que está ocorrendo está bem exemplificada em Borges (1995), a partir do qual foi elaborada a tabela abaixo:

Evolução da Era Industrial para a Sociedade da Informação

Características
economia nacional;
economia mundial;


centralização;
descentralização;


taylorismo – fordismo –padronização.
estrutura mais diversificada.


produção em série – em massa;

sincronizada – maximizada;

escala de produção;

distribuição em massa. 

economia estável (estática); controlável.
produção diversificada;

versatilidade – inovação;

conectividade – integração –

simultaneidade em tempo real –

(mais complexo);

ciclos de vida mais curtos.


Tecnologias intensivas de capital;

energia – carvão/petróleo
maior número de empréstimos e arrendamentos;

padrões de consumo mais efêmeros

mais negociações;

maior dependência de dados; baseada em: computadores – informação – conhecimento.



tecnologias intensivas em informação;

flexíveis e computadorizadas.

Valor dos Produtos
capital – produção em massa – padronizada.
conhecimento embutido nos produtos;

informação gera ação.

Organização
contexto hierarquizado;

alta especialização do trabalho;

grandes empresas multidivisionais multidepartamentais;

vários níveis de supervisão;

linhas verticais de comando;

baixo nível de comunicação horizontal.
processos – integrados;

maior espírito de cooperação;

formação de redes de fornecedores, produtores, usuários, consumidores

união entre empresas competidoras em torno de projetos de desenvolvimento tecnológico.

descentralizado;

trabalhadores participam das decisões da organização;

crescente atendimento das necessidades do cliente;

melhoria contínua e radical dos processos produtivos.

redução dos níveis hierárquicos e do número de administradores;

maior importância:

pessoas que tomam decisões; constituída por especialistas, centrados em atividades específicas;

abolidas funções de assessoramento (ocupadas em coordenar e opinar).

Tomada de Decisão
gerentes ditam as regras.
gerentes facilitam a execução das ações em maior número, mais rapidamente;

ambiente inteiramente novo.

Obstáculos à Implantação Plena da TI

Podemos observar que a TI é cada dia mais fundamental para que as organizações desempenhem seus papéis a contento, além de permitir alcançar metas anteriormente não imagináveis.

Para que isso ocorra dentro da esfera governamental, discutimos em capítulo anterior o modelo de gestão de integrada, que teve por objetivo delinear as linhas básicas que facilitam a obtenção dessa meta. Vamos discutir agora um aspecto da implantação da TI que precisa ser muito bem avaliado, para que os benefícios desses novos recursos atinjam seus pressupostos. Baseamos este capítulo principalmente no livro "O Novo Papel do Executivo de Informática", de Charles B. Wang (1995). Apesar de ter como foco outra realidade, o setor privado de um país desenvolvido, poderemos observar o quanto essas considerações são válidas para a nossa realidade, com as devidas adaptações e complementações, em alguns casos.

Uma das principais dificuldades que encontramos na implantação da TI é que, mesmo quando a alta direção das organizações e o setor encarregado pela implantação da TI desempenham seu papel de modo aparentemente correto, pode ocorrer ainda um grave problema que precisa ser equacionado: é a desconexão entre essas duas áreas, cada uma caminhando numa direção, sem haver um trabalho integrado entre elas.

As promessas advindas da utilização de TI são muito amplas e estão em constante mudança, o que dá a sensação de que são infinitas. Mas o que podemos observar é que existe também muito descontentamento com relação à TI As promessas parecem muito distantes de sua realização, especialmente com relação ao custo, prazo e a funcionalidade que deveriam apresentar.

Os dirigentes acabam com um sentimento de grande frustração em relação à TI e muitas vezes optam por soluções que agravam mais ainda o problema, pois atacam fatores que não são a causa do problema, trocando de tecnologia e de pessoas, quando o que precisa ser atacado é a forma de se pensar a utilização da TI, o que representa uma mudança cultural, nem sempre fácil, mas que se não for cuidada irá adiar a solução do problema, trazendo, enquanto isso, conseqüências funestas para a organização.

A desconexão entre a alta direção e a área de TI tem raízes que podem ser identificadas e corretamente enfrentadas, precisando para isso que todos os integrantes da organização se conscientizem do problema e cada um faça a sua parte.

